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Caro conselheiro,

É com satisfação que a Confederação Nacional de Municípios – CNM dirige-se a você, conselheiro
do Fundef ou responsável pela prestação de contas dos recursos federais destinados à educação municipal,
para apresentar o material dos Encontros de Conselheiros Municipais do Fundef a ser implementado no
País a partir de julho de 2004.

Você já deve saber que duas leis federais aprovadas neste ano – a Lei nº 10.845, que criou o Programa
de Complementação ao Atendimento Educacional Especializado às Pessoas Portadoras de Deficiência –
PAED e a Lei nº 10.880, que instituiu o Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar – PNATE
e o Programa de Apoio aos Sistemas de Ensino para Atendimento à Educação de Jovens e Adultos – confe-
riram aos Conselhos Municipais do Fundef a atribuição de analisar e encaminhar ao Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação – FNDE, com parecer conclusivo, as prestações de contas dos recursos rece-
bidos por meio do PAED pelas entidades privadas sem fins lucrativos de educação especial (APAEs, Insti-
tutos Pestalozzi etc.) e dos recursos recebidos pelas Prefeituras por meio do PNATE e do EJA.

Considerando que:

� os Conselhos do Fundef já deverão analisar as prestações de contas relativas aos recursos recebi-
dos em 2004 à conta do PNATE e do EJA, e também do PAED;

� em 2004 encerra-se o mandato das atuais gestões municipais, sendo, portanto, necessária a
análise correta de suas contas pelos Conselhos, de forma a contribuir para a normalidade da
transição administrativa nos Municípios;

� muitos problemas verificados na aplicação e prestação de contas de recursos públicos decorrem
da falta de informação e de capacitação técnica dos agentes públicos;

a CNM está realizando esses encontros com a finalidade de preparar os conselheiros municipais do
Fundef para análise das prestações de contas desses novos programas federais, de forma a contri-
buir para:

� a correta aplicação dos recursos recebidos pelas Prefeituras à conta do PNATE e do EJA, e
também à conta do PAED pelas entidades beneficiadas;

� a continuidade dos repasses financeiros do FNDE, pela adimplência dos Municípios junto
àquele órgão do Ministério da Educação;

� a viabilização de uma gestão pública transparente e responsável nos Municípios.

AAAAAPRESENTPRESENTPRESENTPRESENTPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO



Por essas razões, foram convidados a participar desses encontros três representantes por Municí-
pio: o responsável pela elaboração da prestação de contas na Prefeitura ou Secretaria Municipal de Edu-
cação e dois conselheiros do Fundef, sendo pelo menos um representante da sociedade civil naquele
Conselho.

Neste Caderno de Transparências e Oficina, você  encontrará as transparências utilizadas nas três
palestras proferidas pelos consultores e o material da oficina realizada pelos participantes nesses encon-
tros.

Dessa forma, a CNM entende estar efetivamente contribuindo para o aperfeiçoamento da gestão
municipal e do controle social da utilização dos recursos públicos destinados à educação nos Municí-
pios brasileiros.

Brasília, julho de 2004.

Paulo Ziulkoski
Presidente da CNM
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Elaboração: Mariza Vasques Abreu e Ricardo
Martins

Colaboração: José Carlos Polo, Maristela Baioni
e Selma Maquiné Barbosa

INTRINTRINTRINTRINTRODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃO

Como você já sabe, leis federais aprovadas em 2004 conferiram novas atribuições aos Conselhos
Municipais de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensi-
no Fundamental e de Valorização do Magistério – Fundef, instituídos por determinação da Lei nº 9.424,
de 1996.

De fato, hoje, cabe a esses Conselhos analisar as prestações de contas dos recursos do PNATE e do
EJA, apresentadas pela Prefeitura (Lei nº 10.880/04, art. 6º, § 2º), bem como as prestações de contas das
entidades privadas sem fins lucrativos com atuação em educação especial, beneficiadas com recursos do
PAED (Lei nº 10.845/04, art. 6º, § 1º).

Considerando que:

1º – para as Prefeituras, o mais importante é capacitar os Conselhos do Fundef para a análise da aplicação
dos recursos do PNATE e do EJA;

2º – na prestação de contas desses programas, os Conselhos devem enviar ao FNDE os mesmos três docu-
mentos (Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados, e Conciliação
Bancária, ambos preenchidos pela Prefeitura, e Análise e Parecer Conclusivo do Conselho, respectivamente
Anexos I, II e III das Resoluções nº 17 e 18 do FNDE);

nesta oficina, você vai analisar a prestação de contas relativa ao PNATE do Município de São Tomé das
Missões.

Como os recursos financeiros do PNATE e do Programa de EJA devem ser incluídos nos orçamentos
públicos (Lei nº 10.880, de 2004, art. 4º § 1º), o Conselho do Fundef deve ser também capacitado para
analisar o orçamento municipal.

Com o objetivo de colaborar para que você possa desempenhar com sucesso seu papel de conselheiro
não só em relação ao Fundef, mas também quanto a esses novos programas do FNDE, organizamos esta
oficina em três partes.

Oficina
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Na prprprprprimeira parimeira parimeira parimeira parimeira parte,te,te,te,te, vamos analisar o orçamento municipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Naaaaa
atividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vamos apramos apramos apramos apramos aprooooovvvvveitar para identificareitar para identificareitar para identificareitar para identificareitar para identificar, nos quadr, nos quadr, nos quadr, nos quadr, nos quadros de ros de ros de ros de ros de receitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-
ção do Mção do Mção do Mção do Mção do Município quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Fundef e ao rundef e ao rundef e ao rundef e ao rundef e ao repasse de repasse de repasse de repasse de repasse de recursos do salárecursos do salárecursos do salárecursos do salárecursos do salário-educação. Nio-educação. Nio-educação. Nio-educação. Nio-educação. Na atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, vocêocêocêocêocê
examinará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, em
decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.

Na segunda parsegunda parsegunda parsegunda parsegunda parte, vte, vte, vte, vte, vamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Prrrrrestação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,
você vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesas
admitidas com os radmitidas com os radmitidas com os radmitidas com os radmitidas com os recursos do Pecursos do Pecursos do Pecursos do Pecursos do PAED, PNAAED, PNAAED, PNAAED, PNAAED, PNATE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acordo com as nordo com as nordo com as nordo com as nordo com as normas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Na atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,
vvvvvocê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Demonstrativemonstrativemonstrativemonstrativemonstrativo da Eo da Eo da Eo da Eo da Exxxxxecução da Recução da Recução da Recução da Recução da Receita e da Deceita e da Deceita e da Deceita e da Deceita e da Despesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pagamentos Eagamentos Eagamentos Eagamentos Eagamentos Efetuados comfetuados comfetuados comfetuados comfetuados com
rrrrrecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNATE, prTE, prTE, prTE, prTE, preenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Prrrrrefeitura de São efeitura de São efeitura de São efeitura de São efeitura de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momento
de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.

Na terterterterterceira parceira parceira parceira parceira partetetetete, vvvvvamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Municipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Fundef naundef naundef naundef naundef na
apraprapraprapreciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos novvvvvos pros pros pros pros programas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Na atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, você você você você você vai identificar prai identificar prai identificar prai identificar prai identificar prooooovidências avidências avidências avidências avidências a
serserserserserem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Prrrrrefeitura para correfeitura para correfeitura para correfeitura para correfeitura para correção de irreção de irreção de irreção de irreção de irregularegularegularegularegularidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselho
nas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNATE de São TE de São TE de São TE de São TE de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, você analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Parararararecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivo queo queo queo queo que
foi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Municipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Fundef de São undef de São undef de São undef de São undef de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões.issões.issões.issões.issões.

Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!



29

1ª P1ª P1ª P1ª P1ª PARARARARARTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPIO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO TTTTTOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕES

Nesta 1ª parte da oficina, vamos analisar os Quadros de Receitas e de Despesas de São Tomé das
Missões, pois os recursos financeiros recebidos à conta do PNATE e do Programa de Apoio aos Sistemas de
Ensino para Atendimento à Educação de Jovens e Adultos devem ser incluídos no orçamento do Município
(Lei nº 10.880/04, art. 4º, § 1º). Antes, porém, vamos aproveitar para identificar a situação de São Tomé
das Missões quanto ao Fundef e ao repasse de recursos da contribuição social do salário-educação.

ATIVIDADE 1 – Fundef e Salário-educação no Quadro de Receitas do orçamento de 2004 (páginas 33 e
34)

A. Identifique no Quadro de Receitas, sublinhando-as, as transferências de impostos da União e do Estado
que compõem o Fundef:

B. Calcule o valor da contribuição do Município de São Tomé das Missões ao Fundef, completando os
campos em branco com informações retiradas do Quadro de Receitas e com o resultado da operação indicada:

Transferência Valor

A. FPM

B. IPI-Exp                 30.000

C. Lei Complementar nº 87/96 (Lei Kandir)               100.000

D. ICMS

E. Total (= A + B+ C+ D)

F. Contribuição para o Fundef (= 15% X E)

C. Identifique no Quadro de Receitas, colocando um X ao lado, o valor da contribuição de São Tomé das
Missões ao Fundef, registrada como Dedução da Receita para Formação do Fundef:

D. Identifique se, com o Fundef, São Tomé das Missões recebe mais do que contribui (ganha) ou transfere
(perde) recursos, completando os campos com as informações indicadas e realizando a operação:

A. Recursos do Fundef (retirado do Quadro de Receitas código 1724.01.00)

B. Contribuição do Município ao Fundef (calculado na Tabela do item B, linha F)

C. Diferença (= A menos B)

Oficina
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A B C (= A x B)

Número de Alunos Valor por Aluno (despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)

1ª a 4ª série 4.855 580,00

5ª a 8ª série 1.552 609,00

Total (= soma dos valores das duas linhas acima)

E. Para entender o valor dos recursos do Fundef previsto no orçamento de 2004, com base nas informações
sobre a matrícula na rede municipal de ensino fundamental de São Tomé das Missões e no valor por aluno
no Estado das Missões, realize as operações indicadas:

F. Identifique, no Quadro de Receitas, colocando um círculo em volta, as receitas de aplicação financeira
dos recursos do Fundef, como a receita de valores mobiliários, que também deve ser utilizada no ensino
fundamental, complete os campos com as informações indicadas e realize a operação:

A. Recursos do Fundef

(retirado do Quadro de Receitas código 1724.01.00)

B. Receita de Valores Mobiliários – FUNDEF

(retirado do Quadro de Receitas código 1320.01.02)

C. Total de Recursos do Fundef

(= A+B)

Com a aprovação da Lei nº 10.832, de 2003, os Municípios passaram a receber, em 2004, recur-
sos do salário-educação de forma automática e diretamente do FNDE, de acordo com a matrícula
no ensino fundamental nas redes municipais de ensino, apurada pelo Censo Escolar de 2003. Em
conseqüência, esses recursos também devem estar previstos no orçamento municipal.

G. Identifique, no Quadro de Receitas, colocando uma seta ao lado, a previsão de receita decorrente da
transferência da cota-parte do salário-educação:

ATIVIDADE 2 – Alteração do orçamento de 2004, decorrente dos novos programas do FNDE

Quando foi editada, em março deste ano, a Medida Provisória que deu origem à Lei nº 10.880, o
orçamento municipal de 2004 já estava em vigência. Portanto, precisou ser alterado. Para isso, a
Prefeitura encaminhou à Câmara Municipal projeto que, uma vez aprovado e sancionado,  resul-
tou em  lei  alterando a Lei do Orçamento Anual de 2004.
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Lei Nº 1.273, de 15 de abril de 2004

Abre ao Orçamento Fiscal do Município, crédito su-
plementar no valor de R$ 76.000,00 (setenta  e  seis
mil  reais), para reforço de dotação consignada na Lei

Orçamentária vigente.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ DAS MISSÕES

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal do Município (Lei nº 1.247, de 14 de janeiro de 2004),
crédito suplementar no valor de R$ 76.000,00 (setenta e seis mil reais), para atender à programa-
ção constante do Anexo desta Lei.

Art. 2º Os recursos necessários à execução do disposto no art. 1º decorrerão de acréscimo na
receita 1721.35.02 – Outras Transferências do FNDE, à conta do Programa Nacional de Apoio
ao Transporte Escolar – PNATE.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

São Tomé das Missões, 15 de abril de 2004.

Nonononono Nonon Nononono

ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO
Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004

Despesa fixada

Função de Governo: Educação Código: 12

Órgão: Secretaria Municipal de Educação Código: 0601

Programa: Trasporte escolar de alunos do ensino fundamental Código: 0025

Acréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programação

Código da dotação Natureza da despesa Fonte de recursos Valor acrescido (R$ 1,00)

0601.12.361.0025.2079 3390 6 76.000.00

Oficina
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Com base na legislação vigente e nas informações disponíveis, assinale as alternativas certas:

A. Essa alteração do orçamento de São Tomé das Missões corresponde a um:

(    ) crédito adicional suplementar

(    ) crédito adicional especial

(    ) crédito adicional extraordinário

B. Nesse caso, os recursos acrescentados à dotação orçamentária do transporte escolar de alunos do ensino
fundamental são provenientes de:

(    ) anulação parcial ou total de outras dotações

(   ) excesso de arrecadação de impostos municipais

(   ) excesso de arrecadação decorrente de transferência legal da União

C. De acordo com o Quadro com Despesa por fontes de recursos, do orçamento de São Tomé das Missões
(páginas 35 e 36), o código 6, que identifica a fonte de recursos do acréscimo à programação proposto no
projeto do Executivo, corresponde a:

(    ) recursos do tesouro – MDE

(    ) cota-parte do salário-educação

(    ) recursos da União – FNDE

D. O projeto de lei enviado pelo Executivo à apreciação do Legislativo pôde ser aprovado porque:

(    ) indicava a origem dos recursos acrescidos ao orçamento anual

(    ) informava como esses recursos serão utilizados pela Prefeitura

(    ) indicava a conta bancária para a qual esses recursos serão transferidos

E. Em resposta a pedido de esclarecimento encaminhado pela Câmara Municipal, a Secretaria Munici-
pal de Educação informou que São Tomé das Missões não foi contemplado, neste ano, com recursos do
programa de educação de jovens e adultos do FNDE, pois o Município:

(    ) foi contemplado com o Programa Recomeço / Fazendo Escola em 2003

(    ) firmou convênio com o Programa Brasil Alfabetizado até março de 2004 e possui matrícula na moda-
lidade de EJA apurada no Censo Escolar de 2003

(    ) não ofereceu a modalidade de EJA conforme o Censo Escolar de 2003
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Nesta 2ª parte da oficina, vamos analisar a prestação de contas relativa à execução dos recursos recebidos à
conta do PNATE pelo Município de São Tomé das Missões. Antes, porém, é necessário ter clareza de
algumas questões conceituais relativas às despesas públicas e às possibilidades de aplicação dos recursos do
PAED, PNATE e EJA, de acordo com as normas do FNDE.

ATIVIDADE 1 – Despesas de custeio e de capital e Despesas admitidas pelo FNDE com recursos do
PAED, PNATE e EJA

De acordo com a Resolução nº 11/04 do FNDE, os recursos do PAED podem ser utilizados
também para aquisição ou produção de bens patrimoniais, que devem ser incorporados ao
patrimônio da Entidade Mantenedora e destinados ao uso das respectivas instituições de educa-
ção especial. Já os recursos do PNATE e do EJA devem ser aplicados apenas em despesas de
custeio conforme designadas na documentação do FNDE.

A. Com base nos conceitos de despesas de custeio e de capital, classifique as despesas enumeradas de
acordo com a legenda:

( 1 ) Despesa de Custeio - ( 2 ) Despesa de Capital

(   ) pagamento da remuneração de pessoal docente

(   ) aquisição de coleções de livros de literatura em Braille

(   ) aquisição de livros didáticos adequados à educação de jovens e adultos

(   ) aquisição de microcomputadores para as escolas

(   ) pagamento dos serviços de pedreiro para adaptação de banheiros em escolas especiais

(   ) aquisição de móveis escolares para as salas de aula

(   ) aquisição de veículo para o transporte escolar

(   ) aquisição de fogão e freezer para as cozinhas das escolas

(   ) aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar

(   ) pagamento  de combustível e lubrificantes para o transporte escolar

(   ) aquisição de material didático-escolar para os alunos

(   ) aquisição de material de expediente para as secretarias das escolas
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B. Considerando as despesas que podem ser realizadas com os recursos do PAED, PNATE e EJA, de
acordo com as Resoluções nº s 11, 17 e 18, de 2004, do FNDE, complete o quadro:

Despesa

1. Remuneração de profissionais do magistério em atuação na
modalidade de educação escolar beneficiada por esse programa,
com até 60% dos recursos recebidos

2. Pagamento de combustível e lubrificantes dos veículos para
transporte escolar de alunos do ensino fundamental residentes
na zona rural

3. Impressão de livros didáticos para EJA no ensino fundamen-
tal

4. Aquisição de livros de literatura em Braille

5. Aquisição de livros didáticos em Braille

6. Impressão de livros didáticos para EJA no ensino médio

7. Aquisição de vale transporte em serviço regular de transporte
coletivo para transporte escolar de alunos do ensino fundamen-
tal residentes na zona rural

8. Construção de rampas de acesso nos prédios escolares

9. Pagamento de serviços contratados junto a terceiros para trans-
porte escolar de alunos da educação superior que se deslocam
diariamente ao Município vizinho

10. Contratação temporária de professores para atuação na mo-
dalidade de educação escolar beneficiada por esse programa, na
forma da Constituição Federal

11. Aquisição de veículos para o transporte escolar de alunos do
ensino fundamental residentes na zona rural

12. Aquisição de kit de material escolar para alunos do ensino
fundamental regular

13. Aquisição de kit de material escolar para alunos da educação
especial

14. Aquisição de kit de material escolar para alunos de EJA no
ensino fundamental

15. Aquisição de fogão e freezer para a alimentação escolar de
alunos de EJA no ensino fundamental e médio

16. Aquisição de gêneros alimentícios para a merenda de alunos
de EJA no ensino fundamental

  PAED     PNATE      EJA        Nenhum
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Despesa

17. Formação continuada de docentes em atuação na modalida-
de de educação escolar beneficiada por esse programa, com du-
ração de 70 horas

18. Aquisição de vale transporte em serviço regular de transpor-
te coletivo para transporte de docentes em atuação no ensino
fundamental na zona rural

19. Aquisição de gêneros alimentícios para a merenda de alunos
do ensino fundamental regular e da educação infantil

20. Pagamento de serviços contratados junto a terceiros para
transporte escolar de alunos do ensino fundamental residentes
na zona rural

  PAED     PNATE      EJA        Nenhum

ATIVIDADE 2 – Análise do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados
– Anexo I e respectivos comprovantes – Notas Fiscais, Recibos e Notas de Empenho

Uma das etapas mais importantes do trabalho do Conselho Municipal do FUNDEF é a análise
atenta do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados que, no
caso do PNATE, encontra-se no Anexo I da Resolução nº 18/04 do FNDE. Para fazer tal análise,
o Conselho precisa ter acesso a alguns documentos, que normalmente devem acompanha esse
demonstrativo. Entre eles, por exemplo, cópias das notas de empenho e das notas fiscais ou reci-
bos que comprovam as despesas realizadas.

A. Despesas que não podem ser realizadas com recursos do PNATE

A Resolução nº 18/04 do FNDE discrimina as despesas que podem e as que não podem ser realizadas com
recursos do PNATE. Um atento conselheiro municipal do FUNDEF, ao examinar o demonstrativo e os
comprovantes a ele anexos, descobriu quatro irregularidades. Identifique-as entre as alternativas adiante
apresentadas:

(    ) 1. Itens nº 3, 9, 14, 16 e 18: a soma total dos valores relativos a fornecimento de combustível (= R$
16.800,00) é superior a 20% do total de recursos recebidos (=R$ 15.200,00), contrariando o art. 5º, I,
“c”.

(    ) 2. Item nº 4: aquisição de pneus para microônibus, contrariando o art. 5º, I.

(    ) 3. Itens nº 5, 11, 15, 17: locação de veículo escolar, contrariando o art. 5º, II.

(    ) 4. Item nº 8: pagamento de multa de trânsito, contrariando o art. 5º, I, “d”.
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(    ) 5. Item nº 10: pagamento de contribuição patronal ao INSS, contrariando o art. 5º, I, “d”.

(    ) 6. Item nº 12: pagamento de parcela relativa à aquisição de veículo, que não está prevista no art. 5º.

B. Regularidade das despesas

B. 1. Alguns comprovantes despesa devem ser questionados pelo Conselho do FUNDEF, ainda que essas
despesas, em princípio, sejam autorizadas. Identifique-as entre as alternativas adiante apresentadas:

(    ) 1. Item nº 6 :a contratação de seguros para veículos destinados a transporte escolar, porque foi apresen-
tada nota fiscal da corretora de seguros e não a(s) apólice(s) de seguro, identificando dados da segura-
dora, do(s) veículo(s) segurados e das respectivas condições.

(    ) 2. Item nº 13: a contratação de reparos mecânicos em veículos, porque foi apresentada nota fiscal que
não discrimina os serviços realizados, não permitindo verificar se os valores pagos são compatíveis.

(    ) 3. Itens nº 3, 9, 14, 16 e 18:o fornecimento de combustível, porque foi apresentada mais de uma nota
fiscal como comprovante da mesma despesa.

B.2. Em função do que dispõe o art. 5º da Resolução nº 18/04 do FNDE, uma crítica genérica pode ser
feita às notas fiscais apresentadas. Qual é?

B.3. Importante aspecto para assegurar a legalidade e regularidade na aquisição de bens e serviços pela
administração pública é a observância dos procedimentos licitatórios adequados e o correto cumprimento
das etapas de realização da despesa, sendo o empenho a primeira delas. Também é indispensável a coerên-
cia entre modalidade de licitação e valor dos bens ou serviços contratados. Com base nas notas de empenho
apresentadas, preencha o quadro a seguir:
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ATIVIDADE 3 – Análise da Conciliação Bancária – Anexo II e dos Extratos Bancários

Junto com a análise do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos
Efetuados, cabe também ao Conselho do Fundef examinar o Demonstrativo de Conciliação Ban-
cária, no caso do PNATE encontra-se no Anexo II da mesma Resolução do FNDE. Para fazer tal
análise, o Conselho precisa ter acesso ao extrato bancário da conta corrente específica para movi-
mentação dos recursos do PNATE, bem como das respectivas aplicações financeiras.

A. A partir da análise dos extratos da conta bancária e da poupança e do demonstrativo da conciliação
bancária, o Conselho Municipal do FUNDEF pode afirmar que:

1.(    ) todos os cheques correspondentes às despesas realizadas com os recursos recebidos do FNDE encon-
tram-se devidamente registrados.

2. (    ) a aplicação de recursos em caderneta de poupança não foi feita de acordo com o que dispõe o art. 4º,
III, da Resolução nº 18/04 do FNDE.

3. (    )  uma parte dos recursos recebidos, em alguns meses, ficou parada na conta corrente, quando poderia
ter sido investida em aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto, aumen-
tando assim os recursos disponíveis.

4. (    ) a soma dos saldos da conta corrente e na caderneta da poupança, em 31/12/04, corresponde ao total
do campo “14 – Saldo a ser reprogramado” do Anexo I - Demonstrativo da Execução da Receita e da
Despesa e de Pagamentos Efetuados.

B. O extrato bancário revela grave irregularidade na movimentação da conta corrente. Identifique-a:
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ATIVIDADE 1 – Feita a análise da documentação apresentada pela Prefeitura, o Conselho Municipal do
FUNDEF deve solicitar providências para correção das irregularidades encontradas. Numere as providên-
cias a serem solicitadas de acordo o tipo das irregularidades constatadas:

(1) Quanto às despesas que não podem ser realizadas com recursos do PNATE

(2) Quanto às notas de empenho apresentadas

(3) Quanto às notas fiscais e recibos apresentados

(4) Quanto à aplicação dos recursos depositados na conta corrente

(5) Quanto ao saque irregular verificado na conta corrente, em outubro de 2004

(    ) Reposição dos recursos na conta vinculada aos recursos do PNATE

(    ) Identificação dos veículos beneficiados e dos serviços contratados.

(    ) Correção dos empenhos irregulares relativos a despesas não permitidas com recursos do PNATE, bem
como daqueles erroneamente classificados.

(    ) Aplicação dos recursos, a serem utilizados em menos de 30 dias,  em fundos de curto prazo ou operação
de mercado aberto, lastreada em título da dívida pública federal.

(    ) Alerta de sua total irregularidade e pedido de esclarecimento

ATIVIDADE 2 – Análise do Parecer Conclusivo elaborado pelo Conselho

A Prefeitura respondeu ao Conselho Municipal do FUNDEF informando que:

1. Tomou as providências necessárias para detalhamento das notas fiscais e correção das notas de empenho;

2. Determinará a aplicação, quando possível, de recursos disponíveis em fundos de curto prazo;

3. Fez o depósito na conta corrente vinculada ao PNATE dos recursos relativos às despesas realizadas irre-
gularmente.

Analisando a resposta da Prefeitura, o Conselho identificou que ainda não havia sido feito o detalhamento
solicitado das notas fiscais e recibos.
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Com base nessas informações, um conselheiro do Conselho Municipal do FUNDEF elaborou a minuta de
Parecer anexo. Com relação a esse texto você:

1. (    ) concorda integralmente

2. (    ) concorda parcialmente

3. (    ) discorda totalmente

Se você concordou parcialmente ou discordou totalmente, descreva as alterações que iria propor:
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OF. GAB.PREF. 99/05 SÃO TOME DAS MISSÕES, 28 de fevereiro de 2005.

Senhora Presidente,

Atendendo ao disposto no art. 10 da Resolução nº 18, de 22 de abril de 2004, do Conselho
Deliberativo do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – Fnde , encaminho à apre-
ciação desse Conselho a prestação de contas dos recursos financeiros recebidos pelo Município à
conta do Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar – Pnate, no exercício de 2004.

Atenciosamente,

RRRR de RRRRR
Prefeito

Ilma. Sra.
EEE de EEEEEE
Presidente do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEF
Nesta
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Extratos - Conta Corrente e Poupança
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CCCCCONSELHOSONSELHOSONSELHOSONSELHOSONSELHOS M M M M MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS     DODODODODO F F F F FUNDEFUNDEFUNDEFUNDEFUNDEF

EEEEE     SUSUSUSUSUASASASASAS     NONONONONOVVVVVASASASASAS     AAAAATRIBTRIBTRIBTRIBTRIBUIÇÕESUIÇÕESUIÇÕESUIÇÕESUIÇÕES

Elaboração: Mariza Vasques Abreu e Ricardo
Martins

Colaboração: José Carlos Polo, Maristela Baioni
e Selma Maquiné Barbosa

INTRINTRINTRINTRINTRODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃOODUÇÃO

Como você já sabe, leis federais aprovadas em 2004 conferiram novas atribuições aos Conselhos
Municipais de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensi-
no Fundamental e de Valorização do Magistério – Fundef, instituídos por determinação da Lei nº 9.424,
de 1996.

De fato, hoje, cabe a esses Conselhos analisar as prestações de contas dos recursos do PNATE e do
EJA, apresentadas pela Prefeitura (Lei nº 10.880/04, art. 6º, § 2º), bem como as prestações de contas das
entidades privadas sem fins lucrativos com atuação em educação especial, beneficiadas com recursos do
PAED (Lei nº 10.845/04, art. 6º, § 1º).

Considerando que:

1º – para as Prefeituras, o mais importante é capacitar os Conselhos do Fundef para a análise da aplicação
dos recursos do PNATE e do EJA;

2º – na prestação de contas desses programas, os Conselhos devem enviar ao FNDE os mesmos três docu-
mentos (Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados, e Conciliação
Bancária, ambos preenchidos pela Prefeitura, e Análise e Parecer Conclusivo do Conselho, respectivamente
Anexos I, II e III das Resoluções nº 17 e 18 do FNDE);

nesta oficina, você vai analisar a prestação de contas relativa ao PNATE do Município de São Tomé das
Missões.

Como os recursos financeiros do PNATE e do Programa de EJA devem ser incluídos nos orçamentos
públicos (Lei nº 10.880, de 2004, art. 4º § 1º), o Conselho do Fundef deve ser também capacitado para
analisar o orçamento municipal.

Com o objetivo de colaborar para que você possa desempenhar com sucesso seu papel de conselheiro
não só em relação ao Fundef, mas também quanto a esses novos programas do FNDE, organizamos esta
oficina em três partes.

 Gabarito da Oficina
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Na prprprprprimeira parimeira parimeira parimeira parimeira parte,te,te,te,te, vamos analisar o orçamento municipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São icipal para 2004 de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Naaaaa
atividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vatividade 1, vamos apramos apramos apramos apramos aprooooovvvvveitar para identificareitar para identificareitar para identificareitar para identificareitar para identificar, nos quadr, nos quadr, nos quadr, nos quadr, nos quadros de ros de ros de ros de ros de receitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-eceitas e de despesas do orçamento, a situa-
ção do Mção do Mção do Mção do Mção do Município quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Funicípio quanto ao Fundef e ao rundef e ao rundef e ao rundef e ao rundef e ao repasse de repasse de repasse de repasse de repasse de recursos do salárecursos do salárecursos do salárecursos do salárecursos do salário-educação. Nio-educação. Nio-educação. Nio-educação. Nio-educação. Na atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, vocêocêocêocêocê
examinará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, emexaminará o projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo para alteração do orçamento de 2004, em
decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.decorrência dos novos programas do FNDE.

Na segunda parsegunda parsegunda parsegunda parsegunda parte, vte, vte, vte, vte, vamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Pamos analisar a Prrrrrestação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São estação de Contas de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,a atividade 1,
você vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesasvocê vai trabalhar com os conceitos de despesas de custeio e despesas de capital e também com as despesas
admitidas com os radmitidas com os radmitidas com os radmitidas com os radmitidas com os recursos do Pecursos do Pecursos do Pecursos do Pecursos do PAED, PNAAED, PNAAED, PNAAED, PNAAED, PNATE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acorTE e EJA, de acordo com as nordo com as nordo com as nordo com as nordo com as normas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Nmas do FNDE. Na atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,a atividade 2,
vvvvvocê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Docê examinará o Demonstrativemonstrativemonstrativemonstrativemonstrativo da Eo da Eo da Eo da Eo da Exxxxxecução da Recução da Recução da Recução da Recução da Receita e da Deceita e da Deceita e da Deceita e da Deceita e da Despesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pespesa e de Pagamentos Eagamentos Eagamentos Eagamentos Eagamentos Efetuados comfetuados comfetuados comfetuados comfetuados com
rrrrrecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNAecursos do PNATE, prTE, prTE, prTE, prTE, preenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Peenchido pela Prrrrrefeitura de São efeitura de São efeitura de São efeitura de São efeitura de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momentoa atividade 3, será o momento
de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.de examinar a Conciliação Bancária do mesmo programa.

Na terterterterterceira parceira parceira parceira parceira partetetetete, vvvvvamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativamos identificar as iniciativas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Mas que cabem ao Conselho Municipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Fundef naundef naundef naundef naundef na
apraprapraprapreciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos noeciação das contas dos novvvvvos pros pros pros pros programas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Nogramas do FNDE. Na atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, va atividade 1, você você você você você vai identificar prai identificar prai identificar prai identificar prai identificar prooooovidências avidências avidências avidências avidências a
serserserserserem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Pem tomadas junto à Prrrrrefeitura para correfeitura para correfeitura para correfeitura para correfeitura para correção de irreção de irreção de irreção de irreção de irregularegularegularegularegularidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselhoidades que foram encontradas pelo Conselho
nas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNAnas contas do PNATE de São TE de São TE de São TE de São TE de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões. Nissões. Nissões. Nissões. Nissões. Na atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, va atividade 2, você analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Pocê analisará o Parararararecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivecer Conclusivo queo queo queo queo que
foi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Mfoi elaborado pelo Conselho Municipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Funicipal do Fundef de São undef de São undef de São undef de São undef de São TTTTTomé das Momé das Momé das Momé das Momé das Missões.issões.issões.issões.issões.

Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!Bom trabalho!
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1ª P1ª P1ª P1ª P1ª PARARARARARTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTTE – ANÁLISE DO ORÇAMENTO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPO DO MUNICÍPIO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO IO DE SÃO TTTTTOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕES

Nesta 1ª parte da oficina, vamos analisar os Quadros de Receitas e de Despesas de São Tomé das
Missões, pois os recursos financeiros recebidos à conta do PNATE e do Programa de Apoio aos Sistemas de
Ensino para Atendimento à Educação de Jovens e Adultos devem ser incluídos no orçamento do Município
(Lei nº 10.880/04, art. 4º, § 1º). Antes, porém, vamos aproveitar para identificar a situação de São Tomé
das Missões quanto ao Fundef e ao repasse de recursos da contribuição social do salário-educação.

ATIVIDADE 1 – Fundef e Salário-educação no Quadro de Receitas do orçamento de 2004 (páginas 9 e
10)

A. Identifique no Quadro de Receitas, sublinhando-as, as transferências de impostos da União e do Estado
que compõem o Fundef:

B. Calcule o valor da contribuição do Município de São Tomé das Missões ao Fundef, completando os
campos em branco com informações retiradas do Quadro de Receitas e com o resultado da operação indicada:

Transferência Valor

A. FPM  4.300.000

B. IPI-Exp                 30.000

C. Lei Complementar nº 87/96 (Lei Kandir)               100.000

D. ICMS  2.000.000

E. Total (= A + B+ C+ D)  6.430.000

F. Contribuição para o Fundef (= 15% X E)     964.500

C. Identifique no Quadro de Receitas, colocando um X ao lado, o valor da contribuição de São Tomé das
Missões ao Fundef, registrada como Dedução da Receita para Formação do Fundef:

D. Identifique se, com o Fundef, São Tomé das Missões recebe mais do que contribui (ganha) ou transfere
(perde) recursos, completando os campos com as informações indicadas e realizando a operação:

A. Recursos do Fundef (retirado do Quadro de Receitas código 1724.01.00) 3.761.100

B. Contribuição do Município ao Fundef (calculado na Tabela do item B, linha F) 946.500

C. Diferença (= A menos B) 2.796.600

 Gabarito da Oficina
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A B C (= A x B)

Número de Alunos Valor por Aluno (despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)(despreze os centavos)

1ª a 4ª série 4.855 580,00 2.815.900

5ª a 8ª série 1.552 609,00 945.168

Total (= soma dos valores das duas linhas acima) 3.761.068

E. Para entender o valor dos recursos do Fundef previsto no orçamento de 2004, com base nas informações
sobre a matrícula na rede municipal de ensino fundamental de São Tomé das Missões e no valor por aluno
no Estado das Missões, realize as operações indicadas:

F. Identifique, no Quadro de Receitas, colocando um círculo em volta, as receitas de aplicação financeira
dos recursos do Fundef, como a receita de valores mobiliários, que também deve ser utilizada no ensino
fundamental, complete os campos com as informações indicadas e realize a operação:

A. Recursos do Fundef

(retirado do Quadro de Receitas código 1724.01.00)

B. Receita de Valores Mobiliários – FUNDEF

(retirado do Quadro de Receitas código 1320.01.02)

C. Total de Recursos do Fundef

(= A+B)

Com a aprovação da Lei nº 10.832, de 2003, os Municípios passaram a receber, em 2004, recur-
sos do salário-educação de forma automática e diretamente do FNDE, de acordo com a matrícula
no ensino fundamental nas redes municipais de ensino, apurada pelo Censo Escolar de 2003. Em
conseqüência, esses recursos também devem estar previstos no orçamento municipal.

G. Identifique, no Quadro de Receitas, colocando uma seta ao lado, a previsão de receita decorrente da
transferência da cota-parte do salário-educação:

ATIVIDADE 2 – Alteração do orçamento de 2004, decorrente dos novos programas do FNDE

Quando foi editada, em março deste ano, a Medida Provisória que deu origem à Lei nº 10.880, o
orçamento municipal de 2004 já estava em vigência. Portanto, precisou ser alterado. Para isso, a
Prefeitura encaminhou à Câmara Municipal projeto que, uma vez aprovado e sancionado,  resul-
tou em  lei  alterando a Lei do Orçamento Anual de 2004.

3.761.100

8.900

3.770.000
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Lei Nº 1.273, de 15 de abril de 2004

Abre ao Orçamento Fiscal do Município, crédito su-
plementar no valor de R$ 76.000,00 (setenta  e  seis
mil  reais), para reforço de dotação consignada na Lei

Orçamentária vigente.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ DAS MISSÕES

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal do Município (Lei nº 1.247, de 14 de janeiro de 2004),
crédito suplementar no valor de R$ 76.000,00 (setenta e seis mil reais), para atender à programa-
ção constante do Anexo desta Lei.

Art. 2º Os recursos necessários à execução do disposto no art. 1º decorrerão de acréscimo na
receita 1721.35.02 – Outras Transferências do FNDE, à conta do Programa Nacional de Apoio
ao Transporte Escolar – PNATE.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

São Tomé das Missões, 15 de abril de 2004.

Nonononono Nonon Nononono

ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO
Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004Alteração da Lei Orçamentária para o ano de 2004

Despesa fixada

Função de Governo: Educação Código: 12

Órgão: Secretaria Municipal de Educação Código: 0601

Programa: Trasporte escolar de alunos do ensino fundamental Código: 0025

Acréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programaçãoAcréscimo à programação

Código da dotação Natureza da despesa Fonte de recursos Valor acrescido (R$ 1,00)

0601.12.361.0025.2079 3390 6 76.000.00

 Gabarito da Oficina



8

Encontro de Conselhos Municipais do Fundef

Com base na legislação vigente e nas informações disponíveis, assinale as alternativas certas:

A. Essa alteração do orçamento de São Tomé das Missões corresponde a um:

(    ) crédito adicional suplementar

(    ) crédito adicional especial

(    ) crédito adicional extraordinário

B. Nesse caso, os recursos acrescentados à dotação orçamentária do transporte escolar de alunos do ensino
fundamental são provenientes de:

(    ) anulação parcial ou total de outras dotações

(   ) excesso de arrecadação de impostos municipais

(   ) excesso de arrecadação decorrente de transferência legal da União

C. De acordo com o Quadro com Despesa por fontes de recursos, do orçamento de São Tomé das Missões
(páginas 11 e 12), o código 6, que identifica a fonte de recursos do acréscimo à programação proposto no
projeto do Executivo, corresponde a:

(    ) recursos do tesouro – MDE

(    ) cota-parte do salário-educação

(    ) recursos da União – FNDE

D. O projeto de lei enviado pelo Executivo à apreciação do Legislativo pôde ser aprovado porque:

(    ) indicava a origem dos recursos acrescidos ao orçamento anual

(    ) informava como esses recursos serão utilizados pela Prefeitura

(    ) indicava a conta bancária para a qual esses recursos serão transferidos

E. Em resposta a pedido de esclarecimento encaminhado pela Câmara Municipal, a Secretaria Munici-
pal de Educação informou que São Tomé das Missões não foi contemplado, neste ano, com recursos do
programa de educação de jovens e adultos do FNDE, pois o Município:

(    ) foi contemplado com o Programa Recomeço / Fazendo Escola em 2003

(    ) firmou convênio com o Programa Brasil Alfabetizado até março de 2004 e possui matrícula na moda-
lidade de EJA apurada no Censo Escolar de 2003

(    ) não ofereceu a modalidade de EJA conforme o Censo Escolar de 2003

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX
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2ª P2ª P2ª P2ª P2ª PARARARARARTE – ANÁLISE DA PRESTTE – ANÁLISE DA PRESTTE – ANÁLISE DA PRESTTE – ANÁLISE DA PRESTTE – ANÁLISE DA PRESTAÇÃO DE CONTAÇÃO DE CONTAÇÃO DE CONTAÇÃO DE CONTAÇÃO DE CONTAS DE SÃO AS DE SÃO AS DE SÃO AS DE SÃO AS DE SÃO TTTTTOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕES

Nesta 2ª parte da oficina, vamos analisar a prestação de contas relativa à execução dos recursos recebidos à
conta do PNATE pelo Município de São Tomé das Missões. Antes, porém, é necessário ter clareza de
algumas questões conceituais relativas às despesas públicas e às possibilidades de aplicação dos recursos do
PAED, PNATE e EJA, de acordo com as normas do FNDE.

ATIVIDADE 1 – Despesas de custeio e de capital e Despesas admitidas pelo FNDE com recursos do
PAED, PNATE e EJA

De acordo com a Resolução nº 11/04 do FNDE, os recursos do PAED podem ser utilizados
também para aquisição ou produção de bens patrimoniais, que devem ser incorporados ao
patrimônio da Entidade Mantenedora e destinados ao uso das respectivas instituições de educa-
ção especial. Já os recursos do PNATE e do EJA devem ser aplicados apenas em despesas de
custeio conforme designadas na documentação do FNDE.

A. Com base nos conceitos de despesas de custeio e de capital, classifique as despesas enumeradas de
acordo com a legenda:

( 1 ) Despesa de Custeio - ( 2 ) Despesa de Capital

(   ) pagamento da remuneração de pessoal docente

(   ) aquisição de coleções de livros de literatura em Braille

(   ) aquisição de livros didáticos adequados à educação de jovens e adultos

(   ) aquisição de microcomputadores para as escolas

(   ) pagamento dos serviços de pedreiro para adaptação de banheiros em escolas especiais

(   ) aquisição de móveis escolares para as salas de aula

(   ) aquisição de veículo para o transporte escolar

(   ) aquisição de fogão e freezer para as cozinhas das escolas

(   ) aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar

(   ) pagamento  de combustível e lubrificantes para o transporte escolar

(   ) aquisição de material didático-escolar para os alunos

(   ) aquisição de material de expediente para as secretarias das escolas

1

2

2

2

1

2

2

2

1

1

1

1
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B. Considerando as despesas que podem ser realizadas com os recursos do PAED, PNATE e EJA, de
acordo com as Resoluções nº s 11, 17 e 18, de 2004, do FNDE, complete o quadro:

Despesa

1. Remuneração de profissionais do magistério em atuação na
modalidade de educação escolar beneficiada por esse programa,
com até 60% dos recursos recebidos

2. Pagamento de combustível e lubrificantes dos veículos para
transporte escolar de alunos do ensino fundamental residentes
na zona rural

3. Impressão de livros didáticos para EJA no ensino fundamen-
tal

4. Aquisição de livros de literatura em Braille

5. Aquisição de livros didáticos em Braille

6. Impressão de livros didáticos para EJA no ensino médio

7. Aquisição de vale transporte em serviço regular de transporte
coletivo para transporte escolar de alunos do ensino fundamen-
tal residentes na zona rural

8. Construção de rampas de acesso nos prédios escolares

9. Pagamento de serviços contratados junto a terceiros para trans-
porte escolar de alunos da educação superior que se deslocam
diariamente ao Município vizinho

10. Contratação temporária de professores para atuação na mo-
dalidade de educação escolar beneficiada por esse programa, na
forma da Constituição Federal

11. Aquisição de veículos para o transporte escolar de alunos do
ensino fundamental residentes na zona rural

12. Aquisição de kit de material escolar para alunos do ensino
fundamental regular

13. Aquisição de kit de material escolar para alunos da educação
especial

14. Aquisição de kit de material escolar para alunos de EJA no
ensino fundamental

15. Aquisição de fogão e freezer para a alimentação escolar de
alunos de EJA no ensino fundamental e médio

16. Aquisição de gêneros alimentícios para a merenda de alunos
de EJA no ensino fundamental

  PAED     PNATE      EJA        Nenhum

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX
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Despesa

17. Formação continuada de docentes em atuação na modalida-
de de educação escolar beneficiada por esse programa, com du-
ração de 70 horas

18. Aquisição de vale transporte em serviço regular de transpor-
te coletivo para transporte de docentes em atuação no ensino
fundamental na zona rural

19. Aquisição de gêneros alimentícios para a merenda de alunos
do ensino fundamental regular e da educação infantil

20. Pagamento de serviços contratados junto a terceiros para
transporte escolar de alunos do ensino fundamental residentes
na zona rural

  PAED     PNATE      EJA        Nenhum

ATIVIDADE 2 – Análise do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados
– Anexo I e respectivos comprovantes – Notas Fiscais, Recibos e Notas de Empenho

Uma das etapas mais importantes do trabalho do Conselho Municipal do FUNDEF é a análise
atenta do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos Efetuados que, no
caso do PNATE, encontra-se no Anexo I da Resolução nº 18/04 do FNDE. Para fazer tal análise,
o Conselho precisa ter acesso a alguns documentos, que normalmente devem acompanha esse
demonstrativo. Entre eles, por exemplo, cópias das notas de empenho e das notas fiscais ou reci-
bos que comprovam as despesas realizadas.

A. Despesas que não podem ser realizadas com recursos do PNATE

A Resolução nº 18/04 do FNDE discrimina as despesas que podem e as que não podem ser realizadas com
recursos do PNATE. Um atento conselheiro municipal do FUNDEF, ao examinar o demonstrativo e os
comprovantes a ele anexos, descobriu quatro irregularidades. Identifique-as entre as alternativas adiante
apresentadas:

(    ) 1. Itens nº 3, 9, 14, 16 e 18: a soma total dos valores relativos a fornecimento de combustível (= R$
16.800,00) é superior a 20% do total de recursos recebidos (=R$ 15.200,00), contrariando o art. 5º, I,
“c”.

(    ) 2. Item nº 4: aquisição de pneus para microônibus, contrariando o art. 5º, I.

(    ) 3. Itens nº 5, 11, 15, 17: locação de veículo escolar, contrariando o art. 5º, II.

(    ) 4. Item nº 8: pagamento de multa de trânsito, contrariando o art. 5º, I, “d”.

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX
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(    ) 5. Item nº 10: pagamento de contribuição patronal ao INSS, contrariando o art. 5º, I, “d”.

(    ) 6. Item nº 12: pagamento de parcela relativa à aquisição de veículo, que não está prevista no art. 5º.

B. Regularidade das despesas

B. 1. Alguns comprovantes despesa devem ser questionados pelo Conselho do FUNDEF, ainda que essas
despesas, em princípio, sejam autorizadas. Identifique-as entre as alternativas adiante apresentadas:

(    ) 1. Item nº 6 :a contratação de seguros para veículos destinados a transporte escolar, porque foi apresen-
tada nota fiscal da corretora de seguros e não a(s) apólice(s) de seguro, identificando dados da segura-
dora, do(s) veículo(s) segurados e das respectivas condições.

(    ) 2. Item nº 13: a contratação de reparos mecânicos em veículos, porque foi apresentada nota fiscal que
não discrimina os serviços realizados, não permitindo verificar se os valores pagos são compatíveis.

(    ) 3. Itens nº 3, 9, 14, 16 e 18: o fornecimento de combustível, porque foi apresentada mais de uma nota
fiscal como comprovante da mesma despesa.

B.2. Em função do que dispõe o art. 5º da Resolução nº 18/04 do FNDE, uma crítica genérica pode ser
feita às notas fiscais apresentadas. Qual é?

B.3. Importante aspecto para assegurar a legalidade e regularidade na aquisição de bens e serviços pela
administração pública é a observância dos procedimentos licitatórios adequados e o correto cumprimento
das etapas de realização da despesa, sendo o empenho a primeira delas. Também é indispensável a coerên-
cia entre modalidade de licitação e valor dos bens ou serviços contratados. Com base nas notas de empenho
apresentadas, preencha o quadro a seguir:

XXXXX

XXXXX

XXXXX

XXXXX

Em geral não identificam o(s) veículo(s) beneficiados e/ou os serviços controlados.
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ATIVIDADE 3 – Análise da Conciliação Bancária – Anexo II e dos Extratos Bancários

Junto com a análise do Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa e de Pagamentos
Efetuados, cabe também ao Conselho do Fundef examinar o Demonstrativo de Conciliação Ban-
cária, no caso do PNATE encontra-se no Anexo II da mesma Resolução do FNDE. Para fazer tal
análise, o Conselho precisa ter acesso ao extrato bancário da conta corrente específica para movi-
mentação dos recursos do PNATE, bem como das respectivas aplicações financeiras.

A. A partir da análise dos extratos da conta bancária e da poupança e do demonstrativo da conciliação
bancária, o Conselho Municipal do FUNDEF pode afirmar que:

1.(    ) todos os cheques correspondentes às despesas realizadas com os recursos recebidos do FNDE encon-
tram-se devidamente registrados.

2. (    ) a aplicação de recursos em caderneta de poupança não foi feita de acordo com o que dispõe o art. 4º,
III, da Resolução nº 18/04 do FNDE.

3. (    )  uma parte dos recursos recebidos, em alguns meses, ficou parada na conta corrente, quando poderia
ter sido investida em aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto, aumen-
tando assim os recursos disponíveis.

4. (    ) a soma dos saldos da conta corrente e na caderneta da poupança, em 31/12/04, corresponde ao total
do campo “14 – Saldo a ser reprogramado” do Anexo I - Demonstrativo da Execução da Receita e da
Despesa e de Pagamentos Efetuados.

B. O extrato bancário revela grave irregularidade na movimentação da conta corrente. Identifique-a:

XXXXX

XXXXX

XXXXX

O saque no valor de R$ 5.000,00, feito no dia 1º de outubro de 2004, com cheque avulso e o retorno

dos recursos, por meio de depósito feito no dia 20 do mesmo mês.
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TTTTTOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕESOMÉ DAS MISSÕES

ATIVIDADE 1 – Feita a análise da documentação apresentada pela Prefeitura, o Conselho Municipal do
FUNDEF deve solicitar providências para correção das irregularidades encontradas. Numere as providên-
cias a serem solicitadas de acordo o tipo das irregularidades constatadas:

(1) Quanto às despesas que não podem ser realizadas com recursos do PNATE

(2) Quanto às notas de empenho apresentadas

(3) Quanto às notas fiscais e recibos apresentados

(4) Quanto à aplicação dos recursos depositados na conta corrente

(5) Quanto ao saque irregular verificado na conta corrente, em outubro de 2004

( 1 ) Reposição dos recursos na conta vinculada aos recursos do PNATE

( 3 ) Identificação dos veículos beneficiados e dos serviços contratados.

( 2 ) Correção dos empenhos irregulares relativos a despesas não permitidas com recursos do PNATE, bem
como daqueles erroneamente classificados.

( 4 ) Aplicação dos recursos, a serem utilizados em menos de 30 dias,  em fundos de curto prazo ou opera-
ção de mercado aberto, lastreada em título da dívida pública federal.

( 5 ) Alerta de sua total irregularidade e pedido de esclarecimento

ATIVIDADE 2 – Análise do Parecer Conclusivo elaborado pelo Conselho

A Prefeitura respondeu ao Conselho Municipal do FUNDEF informando que:

1. Tomou as providências necessárias para detalhamento das notas fiscais e correção das notas de empenho;

2. Determinará a aplicação, quando possível, de recursos disponíveis em fundos de curto prazo;

3. Fez o depósito na conta corrente vinculada ao PNATE dos recursos relativos às despesas realizadas irre-
gularmente.

Analisando a resposta da Prefeitura, o Conselho identificou que ainda não havia sido feito o detalhamento
solicitado das notas fiscais e recibos.

 Gabarito da Oficina
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Com base nessas informações, um conselheiro do Conselho Municipal do FUNDEF elaborou a minuta de
Parecer anexo. Com relação a esse texto você:

1. (    ) concorda integralmente

2. (    ) concorda parcialmente

3. (    ) discorda totalmente

Se você concordou parcialmente ou discordou totalmente, descreva as alterações que iria propor:

XXXXX

Considerando que as principais irregularidades foram sanadas, mas ainda restaram alguns problemas,
o mais adequado é que o Conselho do Fundef assinale a alternativa regular com ressalvas.
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